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Subfamília III-Mimosóideas

140. Acada melanoxilon R. Br. "Acácia"-Pico do Castelo.

141. A. lon,l!ifolia(Willd.), DC. "Acá~ia"-ViIa e Pico do Castelo.
142. A. penninervis (Sieb.), DC. "Acácia"-Estrada do Tanque.
143. A. farnesiana Willd. "Aromeira"-Vila.

(continua)

ESBOÇO DA FORMAÇÃO GEOLÓGICA DA MADEIRA

No. III, Art. 8.

Por G. W. Grabham

Pode-se descrever um edifício, falando sàmente das qualidades dos ma-
teriais empregados na sua construção. Também se pode descrever o mes-
mo edifício, referindo-se quase unicame:1te à maneira como foi construido e
à sua forma.

Do mesmo modo, pode-se descrever a formação geológica da Madeira
sem descrever minuciosamente os materiais que nela entraram, atendo-se
principalmente ao seu mecanismo e às formas daí resultantes.

No lado leste do Oceano Atlântico há uma série de formações vulcâ-
nicas do período terciário, como, por exemplo, a Islândia, a Ilha Skye na
Escócia, o condado de Antrim na Irlanda, os Açores, a M8deira, as Selva-
gens, as Canárias, Cabo Verde, a Ilha de'Santa Helena e a Ilha de Ascen-
são, algumas das quais estão ainda em actividade. Há hl11bém elevações
submarinas, como são os bancos Sena, Dácia, etc., quase com certeza de ori-
gem vulcânica, mas que ainda não chegaram ao nível do mar. .

Hoje em dia sabe-se que as rochas dos continentes são mais leves do
que as dos oceanos, que a força da gravidade é maior nos oceanos do que
nos continentes, e que é mínima nas montanhas mais altas. É claro que nun-
ca existiu a Atlântida-Ienda referida por Platão. Mais provàvelmente, se-
gundo a teoria de Wegener, os continentes da Europa e África estavam li-
gados aos da América do Norte e do Sul, e em dado tempo se afastaram
uns dos outros, dando lugar à entrada das águas que formar~m o Oceano
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Atlântico. Esta teoria apoia-se no facto das duas metades se ajustarem uma
à outra, e também no facto de que as qualidades e estruturas das rochas
são as mesmas nos litorais que se ajustam. Vê-se, portanto, que- a bacia do
Atlântico teve origem no afastamento das duas metades. Depois se
deram, no período terciário, uma série de erupções no lado leste do ocean'o.
Uma destas erupçõ~s formou a Madeira, Desertas e Porto Santo. O mapa
(Diagrama 1.) que indica a localização da Madeira, e que é baseado na "Car-
te Générale Bathymétrique des Océans, 1912", publicada pelo Príncipe de
Mónaco, mostra que, na profundidade de 4000m., a Madeira está ligada com
os bancos S.=Sena, 148 m., A.=Ampere, 662 m., j. josefina, 150 m., G.=
Gorringe, 62 m., e o continente português. Os números referem-se à profun-
didade do mar. As Canárias, Selvagens e o Banco Dácia estão ligados com
o continente africano, e há uma fossa de profundidade superior a 400) m.
que os separa da Madeira. Os diagramas 2. e 3. "representam perfis em es-
cala natural, terrestres e marítimos, da Madeira. e do Porto Santo, mostrando
como estas ilhas se elevaram do fundo do Oceano. Indicam também o terra-
ço de erosão levemente inclinado desde a costa até a profundidade de
70 - 100 m..

No progresso da formação da Madeira e do Porto Santo, são indicadas
nos diagramas as seguintes fases:-
. a) Começaram as erupções vulcânicas no fundo do mar, e sobrepu-
seram-se umas às outras (Diagrama 4.).

b) A acumulação de produtos vulcânicos, tais como lavas, tufos, escó-
rias, etc. chegou acima do nivel do mar, e devido à alta temperatura das
àguas naquele tempo formaram-se recifes de corais à beira-mar (Diagrama 5.).
Encontram-se restos daquelas formações calcáreas no Vale de S. Vicen-
te e no Porto Santo, e pelos seus fósseis se deduz pertencerem ao período
Helveciano da era miocénica. Hoje em dia, os recifes de corais" só se for-
mam perto do equador onde a temperatura média das águas marinhas é su-
perior a 210 C..

c) As formações calcáreas foram elevadas, e é provável que essa ele-
vação foi devida a intrusões vulcânicas entremeio das camadas de tufos e
de lavas. Dentre aquelas rochas, é típica a diábase do Porto da Cruz e prova a
presença delas. As diferenças de nível em que se encontram os calcáreos
in sita, mostram que o levantamento não foi geral, mas devido a efeitos lo-
cais.

" I

j

É de supor que a formação destes recifes se deu em toda a volta das
ilhas. Depois da elevação acima do nível do mar, ficaram sujeitos à erosão,
JAJ
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Diagrama1.-Carta batimétrica da localização da Madeira.
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Diagrama 2.-Perfil Sudoeste-Nordeste terrestre e marítimo da Madeira e Porto Sapto. Escala natural
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Diagrama 5.-Perfil Norte-Sul terrestre e marítimo da Madeira. Escala natural.
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a maior parte foi destruída, e ficaram poucos à vista. É possível que haja
outros ainda cobertos.

Quase do mesmo modo do que as primeiras, que levant~ram as ilhas
acima do mar, seguiu-se mais uma série de erupções vulcânicas. Estas, de-
pois, ocultaram os resíduos calcáreos dos recifes com lavas e tufos até a
ilha alcançar a altura de quase 2000m., a sua maior altura (Diagrama 6.). No
fim destas erupções a Madeira ficou com a forma dum montão liso (cordilhei-
ra com vales muito pouco profundos) salvo os vulcões dos quais saíram as
camadas de lava. Estes eram comparáveis às colinas que existem hoje a oeste
do Funchal: Pico da Cruz, Pico de S. Martinho, etc., que são de formação
muito mais recente. Pode-se comparar a Madeira desse período com forma-
ções que se encontra nalgumas partes dos Açores; por exemplo, a parte
leste da Ilha do Pico onde houve várias erupções modernas e onde a cordi-
lheira quase lisa está salpicada de cones vulcânicos, que, como na maior
parte das erupções, ficaram numa linha central.

Não parece provável que na Madeira tenha havido grandes crateras
como as das Sete Cidades ou das Fumas, em S. Miguel, nos Açores, que
têm 5 ou 4 km. de largura. Parece antes verosímil que, na Madeira, algumas
das camadas de lava mais altas saíram dos diques à maneira de erupções
de planície, sem haver verdadeiro vulcão. Esta opinião é apoiada pelo facto'
dos numerosos diques que atravessam as rochas, especialmente na linha
média da ilha, estando à vista os pés deles na ,Ponta do Pargo e na Ponta
de S. Lourenço.

A Madeira, nessa altura, já tinha vegetação, da qual se encontram Ves-
tígios em muitos lugares nas cinzas e tufos. São exemplos disso: os paus
fósseis da Encumiada, a camada de lignite na Ribeira de S. Jorge, na costa
de S. Vicente, no Porto da Cruz, etc..

d) Durante um longo espaço de tempo, a erosão pelas chuvas e Ven-
tos formou os grandes vales tão característicos da Ilha, e nas costas forma- .
ram-se as escarpas pela abrasão do mar (Diagrama 7.). Alguns pensam).CC?':

I

"""/

mo o Professo; Doutor Custódio de Morais, que os vales do Curral das Frei- --
ras, Serra de Agua, e até outros,são crateras que deram origemà Madeira. ~
Pelo contrário, Vê-se em todas as partes mais altas da Madeira, até nos cu-

Imes que rodeam esses mesmos vales, lavas que correram de cima para baixo,
o que indica que provieram de vulcões mais altos. Pertencem a esta categoria
as camadas da Encumiada Alta, as das partes mais altas do Curral das Freiras
e da Serra de Água, Pico Coelho, Pico de S. António,Chão do Terreiro e tam-
bém do Paul da Serra. Se os tais vales fossem crateras, deveria haver no fun-
:r- ~.u.. lc 'l'1e,ya;.~L.!:~. r1M1>.M-v...,Gvd,l4.w. ~" Alc,i?, M .:>i5."1°, '13;"'IFi,--16~fi~.~7~ <8.

ff~o Bo-f','.i.1-; Ih:t. S, jo,{.3'7. (i7>"-fJ..,V.j1t;uj-'i:)
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do deles sinais da garganta por onde passou a lava. O que é mais curiosoé
que aquele Professor acha que as ribeiras que nascem naqyeles vales são
os canais por onde passou a lava dos supostos vulcões; essa lava, se assim
fosse, ter-se-ia transformado em rocha dura, que teria resistido muito à
erosão, e não se teria transformado, com certeza, em leito de ribeira.

O que é facto é que no meio da Ilha houve mais erupções, e, assim,
houve mais cones Vulcânicos,cada um com as suas cinzas, escórias e tufos,
e com as lavas mais espalhadas para os lados. Os tufos e cinzas
têm menos resistência à erosão e, por isso, os vales são mais largos no
centro da Ilha do que onde atraVessam as camaqas de lava mais próximas
das costas. Isto torna-se evidente para quem da Boca dos Namorados olha
através do desfiladeiro do Curral para o Serrado e o Paredão do Pico de
S. António (Cedros). O mesmo se verifica na garganta da Serra de Água,
entre esta povoação e a Vila da Ribeira Brava.

Em torno das ilhas há um terraço submarino de pequeno declive até
70-100m., como já referi. O facto da abrasão marítima não se dar abaixo
de alguns metros abaixo do nível do mar, prova que o terraço se formou
simultâneamente com um abaixamento geral das ilhas, que se deu aproxi-
madamente até a profundidade de poucos metros em que se dá a abrasão
marítima. Fora desta plataforma, o fundo do mar inclina-se ràpidamente a
grandes profundidades. É possível que este abaixamento das ilhas seja de-
vido à contracção, pelo arrefecimento, da rocha vulcânica.

e) Houve um período de clima árido, em que os ventos do norte, na
Ponta de S. Lourenço e no Porto Santo, arrastaram pela terra dentro areias
do mar, constituídas por conchas trituradas, formando assim as camadas de
arenitos calcáreos nos quais se acham embebidos caracóis terrestres. (Dia-
gramas 9. e 10.) Não se deve confundir estas camadas calcáreas nOVascom
as dos recifes coralinos da idade !I~lvecia~a-Torton}~na,como fez o Senhor
Professor Custódio de Morais. Estas duas--formaç-Õesdiferem muito, não só
pela idade, como também pelo facto que as primeiras são marítimas e as
últimas terrestres.

- Nestas areias encontram-se "branqueirostl, isto é, as formações
ca1cáreas com aparência de troncos e raízes de árvores petrifica-
das. A maior parte não têm estrutura definida, mas algumas apresentam
estruturas concêntricas que se assemelham às de troncos e raízes verdadei-
ros. Certo número destas formações passa ainda para baixo da camada de
areia e prolongam-se em forma de raízes. Como concluiu o geólogo Smith,
são moldes obtidos em vãos que tinham estado ocupados por plantas que,"
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Diagrama 5.-As acumulações "ulcânicas ultrapassaram o n{\leldo mar e formaram-se recifes de corais.
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Diágrama 6. - Os recifes de corais foram elevados por intrusões, e, depois de sofrer erosão, foram cobertos por

outras erupções. A Madeira já quase atingiu a sua altura máxima.
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depois se preencheram com areia. Também se formaram nos lugares por ~

onde passaram as águas das chuvas que cimentaram a areJa em volta dos
paus e raizes. Estes moldes contêm restos de conchas contidas na areia e,
em cortes delgados, como nota o Professor Custódio de Morais, mostram
tambémforaminiferose algas caJcáreas. "

f) Não parece que houvesse actividade vulcânica enquanto se estava a
dar a erosão dos grandes vales. Mas depois de estes terem chegado à sua
maior fundura e quase nos nossos tempos, houve uma nova série de erup-
ções em toda a ilha (Diagrama 8.). Estas erupções, provàvelmente, começa-
ram durante a formação dos arenitos calcáreos da Ponta de S. Lourenço e
do Porto Santo, e, continuaram até há cerca de 10.000 a 20.000 anos. .
Os picos da Cruz, de S. Martinho, etc., a oeste do Funchal, e as crateras.
do Santo da Serra, do Faial, etc. pertencem a esta série, e ainda não
mostram sinais muito sensíveis de erosão. É unicamente à beira~ri1ar,que
têm sofrido abrasão, como na Ponta da Atalaia, em Nossa Senhorà da Pie-
dade, no Penedo do Saco ou na boca dum vale, como, po~ exemplo; em
São Vicente. .

A. Rocha.

. Os materiais projedados pelas erupções vulcânicas são fragmentos de~,
lava, tanto no estado liquido como sólido, mas na Madeira ainda não se ",;
assinalou rocha, arrancada às paredes do aparelho vulcânico, que pudesse"!

. indicar a natureza de que é constituído o fundo do mar por debaixo das:~
acumulaçõesvulcânicas. . .'

Os fragmentos são de lava mais ou menos vesicular ou esponjosa, e'
os de dimensões acima de 5 cm. são as escórias, chamadas feijoco, entre
os quais alguns de determinada estrutura, devida a rotação, formam'as bom-
bas vulcânicas, que se encontram nos lados dos vulcões. Acham-se exempla-
res destas no Pico Ruivo, no Cabeço da Cancela, no Caniçal, etc.. As mais
miúdas, de tamanho de nozes, são os "Iapili". Abaixo destes, vêm as cinzas,
até se chegar ao simples pó. Os produtos de grão grosso, depois de seremI...
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.consolidados, são os aglomerados, e os mais finos, os tufos (a nossa "pec,lra:
mole'?ou "cantaria mole", de cor amarela, vermelha, e até' Cinzenta escura,
muito empregada em construções). 'li!.>;

A composição dos fragmentos é basáltica, na maior parte. Também há.
a pedra pomes de cor clara, da qual flutuam pequenos exemplares nas le-
vadas etc.. Ainda não temos a certeza, mas parece-nas que a pedra porrie&
é de composiçãotraquítica.Não se deve confundiro tufo com a tufa,.que é "

pedra calcárea. ' '. I '\ "hí .

É frequente o tufo, rogo abaixo duma camada de lava, ser averme-'~
Ihado, e os antigos geólogos pensavam que era de formação laterítica; corno.'
se encontra sempre junto duma lava, é quase certo que a sua cor vermelha,
é derivada da alteração pneumatolitica que é devida ao vapor quente, que,
saiu da lava. . . {r ,>I~'r;:

A lava liquida projectada fica em camadas' ou mantos, e,' 'como se:
observa quer rias ~scarpas da beira-mar quer nos lados das ribeiras, e.ge.. .
ralmente inter-estratificada com camadas de tufo. A face superior dos'leitos

. de lava apreseQta-se principalmente em forma de "crosta de pão" escoriá.., ,-
cea; também se encontra a superfíciecordada ou enrugada.A lava liquida,

contem muita água em forma de vapor, e, na erupção, é comparável a uma
bebida gasosa, logo depois de se abrir a. respectiva garrafa - o vapor éJiPi,:
bertado, e formam-se bolhas na lava, as quais causam a "crosta de. pão'~"
escoriácea na superfície e vesfculas no interior. Devido a sua consistênc(á' .

xaroposa, a orla, da lava em movimento não escorrega sobre o terreno;-:ao~;
mo acontece, por exemplo, com a água, mas a face superior vai passando'pa,. ~

ra baixo,como nl1mdesenrolamento dum tapete, e forma assim a; sola do '
manto. Por isso acontece que as faces superior e inferior são semelhanfe~ ~
um~ à outra. Das escórias da face inferior, acham-se muitos exemplares"'ã1~;
vista nos rochedos da beira-mar e nós lados das ribeiras. Notáveis, nó Fun- "
chal, são as da Estrada da Pontinha e outras na parte leste da Rua joão'deI,
Deus. A face superior da lava está bem exposta na Rocha da Forja do Gor- '

gulho, onde se encontra a lava cordada. .. ' '

A corrente de lava, na saída, não teve sempre <>mesmo caudal. Há'~
mantos que tiveram origem numa só erupção de lava, mas, entre estes há
alguns, cuja lava ao sair decresceu e em seguida aumentou outra vez, 'e
passou por cima da que já se tinha solidificado.Assim, encontram-se mantos
com camadas escoriáceas no interior da lava. Ainda quando a~,erUpção:'
foi demorada e de caudal variável, encontram-se camadas escoriáceas inter- '

. -estratificad,as com lava sólida, mas tudo pertencente à lava da mesma
~
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:ri ,13"';' As lavas, depoIs do arrefecllnento, dIvIdem-se por fendas perpendIcu-

l: lares às superfícies de arrefecimento, em colunas' e prismas. Isto é geral
I'i' nastavas, e há exemplares onde a disjunção em prismas é.' muito regular,~., ,
l!~ como por exemplo, acima da Capela das Babosas no Monte ou ao ,lado' da
;:1: Ribeira do juncal no Porto da Cruz, um pouco acima da. Igreja. .. .) <;,L..,
::~ .) :j', Em certos lugares, a fluxão produziu, ao arrefecer, uma orientação para-
j;:" leIa dos cristais constituintes da lava, o que causa disjunções. também para-
Ir? le'las, na direcção do fluxo. Assim se originam as lajes, que são muito uti-
\\1>lizadas na construção de levada~, degraus, etc..' " - :", ,c, .~ . j),..4
~f" i'dh' Depois de começada a decomposição do basalto, as colunas e prismas
~r;' são primeiramente divididos por fendas transversais, e formam blocos que se
~. Vão, por seu turno decompondo em camadas esferoidais concêntricas~
,. que lembram tonas de cebola. Esta maneira de se desfazer em pedras es-
. feroidais é'típica do basalto e aparece em toda a Ilha da Madeira. ";-:' :,;ii,\
I' :!!tj,~jTiposde rocha muito semelhantes a estes encontram-se também na
" forma inttusiva, constituindo os diques ou filões que atravessam os tufos e
" lava~ em forma,de camada vertical. A lava foi injectada de baixo para' cima
,t através duma fenda, cuja espessura, na Madeira, raras vezes vai além dum
, metr~. Acontece que duas, três ou mais injecções entraram pela mesma fetida,
", por ,sta se ter alargado outras tantas vezes, formando assim .umdique l11úl-,

, tiplo~A rocha do dique só se mostraescoriáceapróximoà saída,napartesu-
,: pérlor do dique. Quase sempre o dique tem grão mais miúdonos lados do que
,. !la parte interior. Além disSJ, as rochas dos diques são menqsvesículares do

qúe' as das lavas, e podem ser de grão mais grado e com mais cristais por.: '

. ff.riçQ§.Ao colher amostras, é preciso certificar-se se o pedaço'faz parte dum:
1!J~{Jto,dum dique ou se é uma pedra solta de origem desconhecida.. t\ IHTH1

ó,~Uri, As rochas da Madeira são classificadas como sendo do tipo "alcalino
'/sAd jco) atlântico. .+:j ; ',,>'Y I-~ II' f'

i
"',

\5.,. """",' .,I'J

~-'!e:b As das lavas e dos diques são::- ,lo " I', .:-r!!,1 .2U,;(l
- ,I .. , ... -:> , ri "I'

. Traquites rochas claras' ! ,':." ~~'.~, ",0" ",

Traquibasaltos rochas cinzentas, cantaria rija
(Câmara de [ob'os) ., i..m .

rochas escuras ',,', ':!1!' 1..;í:

Bolelim do Museu Mun;i:ipaJ do runeJiaJ I';" No. lIt, Aft.~

H!
-Cri G,

; .~:'3; Basaltos
?OWf-;H; '," ... '

no ,r.orto da Cruz as de intrusão são:~ - .;
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Na falta de análises à mão, indico aproximadamente as percentagens
de composiçãodas seguintes rochas:- /

Traquite Basalto e Diábase

Silica Si O2 65-52 45- 42
Alumina Ali Os 15 16
Óxido férrico FeiOs 3 4
Oxido ferroso Fe O 3 10
~agnésia Mg O 2 8
Oxido de cálcio Ca O 2 8
Soda Na! O 6 4
Potassa KI O 2 2

Como se vê no basalto e na diábase, que são rochas mais básicas, há
mais ferro, magnésio e cálcio. Os componentes que as análises acima mos-
tram são os constituintes dos minerais das rochas.

Os minerais principais da diábase e dos basaltos são a plagioclase ou
feldespato cálcico, a dugite e a olivina, e além destes, em menor quantida-
de, o óxido de ferro, a apatite, etc.. A família da diábase alcalina-sádica
é caracterizada por conter também uma proporção de feldespatóides, tais
como sodalite, analcima ou nefelina, e feldespato ortoc1ásico ou plagioc1ási-
co-sádico, como, por exemplo, a oligoc1ase. Notaram pequenas proporções
dos feldespatos chamados ortoc1ase e oligoc1asee também analcima, sodali-
te ou nefelina na rocha diabásica encontrada na Ribeira das Voltas e na
Ribeira do Massapez em Porto da Cruz. O geálogo alemão Gagel deu o no-
me de "essexite" a estas rochas. Este nome pertence à "rocha,da mesma fa-
mília,do condado de Essex nos Estados Unidos, de onde provém o tipo, e
que é caracterizada por fenocristais de titanaugite bem visíveis, a qual tam-
bém se encontra na Escássia. Não se encontrou nada que se lhe assemelhasse
no Porto da Cruz, e, por isso, não aplicamos este nome às rochas dessa lo-
calidade. Na realidade, as diábases do Porto da Cruz aproximam-se ao qui-
lito da família do texenito. Nem todos"os petrágrafos concordam com os ale-
mães em usar o nome de essexite no sentido mais lato.

A diábase foi assinalada, em pedras soltas, na foz da Ribeira dos So-
corridos, e diz-se também que foi encontrada numa pedra solta na Ribeira
de Santa Luzia no Monte, mas é possível que esta pedra tenha caído do
lado de S. Roque. Porisso é melhor não tomar em consideração estes
achados até termos a certeza da proveniência deles.

Encontram-se também na Ribeira do Massapez, no Porto da Cruz, li-
gado com a diábase, uma rocha verde escura, de grão grosso (macrocrista-
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lino), à qual Gagel deu o nome de Madeirito. É constituída, principalmente,
por augite preta e olivina esverdeada, e representa um termo mais básico
do que a diábase, ficando entre ela e os peridotitos. O professor Custódio
de Morais diz que o Madeirito não apresenta a textura ofítica da diábase, .
mas que se deve considerá-lo um fácies marginal da mesma intrusão.

As rochas mais abundantes, nas ilhas do Arquipélago da Madeira, são
os basaltos, que, como já dissemos, têm a mesma composição das diábases,
mas que, devidó ao arrefecimento mais rápido, têm grão fino, algumas vezes
com fenocristais visíveis de olivina ou de augite, ou de ambos.

A cantaria rija, rocha porosa cinzenta, muito u3aJa nos edific~os do
Funchal é extraída na Pedreira da Palmeira em Câmara de Lobos e, anti-
gamente, no fundo das escarpas do Cabo Girão, e prov~:nde mantos de traqui-
basalto. Esta rocha é feldespática, com uma maior percentagem de plagio-
clase, incluindo labradorite ou andesina, e alguma albite com o:-toclase. Há
ainda uma importante proporção de minerais ferro-magnésicos, como a au-
gite, e há também magnetite, que é um óxido de ferro.

O Professor Custódio de Morais dá, para uma rocha deste género, do
Pico Branco do Porto Santo, as seguintes percentagens: feldespatos, 70, au-
gite, 20 e magnetite, 10.

A traquite é rocha cinzenta clara, bem conhecida pelo manto. dos ar.
redores do Porto da Cruz, e pelos filões e massas intrusivas com disjunção
colunar, que se encontram, no Porto Santo, no Pico da Ana Ferreira, na
encosta das Eiras, no Pico do Castelo, no Lombo da Portela e no Pico
Branco. Nalguns edifícios antigos na Madeira, vê-se cantaria deste género
de rocha que, com certeza, veio do Porto S:Into, e, que, possivelmente, foi
extraída no Lombo da Portela. A rocha do manto do Porto Santo tem grão
mais grosso, estando os cristais à vista. A maior parte destas rochas é

. constituídapor feldespatos plagioclásicosque pertencem as variedadesque
. vão desd~ a oligoclaseaté a albite.Alémdisto, tem, segundo as percenta-
gens dadas pelo Professor Custódio de Morais, 10% de augite, 5°10 de
analcima ou outro feldespatóíde e 5% de magnetite.

AaTerraa

As terras da Madeira foram projuzidas pela decomposição das rochas,
e estas são, na maior parte, tufos e lavas vulcânicas. Quase sempre, nas
inclinações que formam a maior parte da ilha, há uma camada de terra e
pedra solta que se deslocou de cima para baixo, e à qual se pode dar o

- nomede "terra arrastada". Nos fundosdas ribeiras e à beira-mar, encon-
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tram-se os materiais resultantes de quebradas, que também / se aproximam,
na sua composição, da "terra arrastada". Em muitos lugares as terras são
produzidas por estas "terras arrastadas" e não pel as rochas sub-postas, que,
assim, não se ligam com as terras sobrepostas.

Há três zonas de decomposição:-
a) Do nível do mar até 400 metros. Nesta zona, no Porto Santo, e

também na Ponta de S. Lourenço, na Madeira, parece que a maresia, trazi-
da pelo Vento, influi na decomposição da rocha e produz o salão. O basalto,
exposto ao ar livre, desfaz-se menos depressa do que aquele que fica por
debaixo da terra, que conserVa a humidade.

b) De 400 metros até 1000 metros, é a zona da humidade das nuvens,
onde se encontram os basaltos alterados em salão vennelho, até a fundura
de 4 a 6 metros, ou ainda mais. Faz lembrar a alteração laterítica que se
encontra em climas quentes húmidos, mas onde também há estações secas.

c) De 1000 metíOs para cima, as rochas mostiam que há outros agen-
tes que produzem urna decomposição funda. O ferro é dissolvido, tornando-
-se a rocha clara, com a aparência de traquites. Parece que alguns geólo-
gos se enganaram por causa disso. Outro carácter distintivo é a dissolução
da massa, e assim torna-se a superfície da rocha ponteada com cristais ferru-
ginosos de olivina, porque estes são insolúveis. A dissolução também põe em
evidência a estrutUréJ paralela da rocha que tem componentes orientados na
mesma direcção. É provável que a pequena proporção de feldespatóides,
corno analcima etc. é a parte mais solúvel. É curioso que estes resultados
da dissolução não aparecem nas rochas expostas das zonas mais baixas,
onde a temperatura é mais alta.

As terras conhecidas pelos agricuJtores são:

o salão

o massapez
a pedra mole
a poeira

O salão é o basalto decomposto, ainda com sinais das fendas e outros
caracteres da rocha madre. .

O massapez é uma terra vermelha argilosa, derivada do salão depois
da acção vegetativa, e tem as estruturas apagadas. Esta terra também pode
ser derivada do tufo.



-..

80 Boletim do Museu Municipal do Funchal No. III, Art. 8

Como sabemos, o basalto, que é a origem da maior parte destas ter-
ras, contémuma importante percentagem de ferro, que dá a cor vermelhaà
terra e também o seu carácter ácido. O basalto contém também cálcio.,e
tanto assim é que as cascas dos ovos das aves que habitam na Madeira não
mostram falta deste elemento, nem o fazem as cascas dos caracóis nem
tamQ.ouco aparece falta de cálcio nos ossos dos animais bravos.

O adicionamento de cal às terras, para neutralizar a sua acidez, mui-
tas vezes é vantajoso para várias plantações que necessitam terras menos
ácidas, ou inteiramente neutras.

A cal vulgarmente usada para esse fim é cal apagada, mas a areia do
Porto Santo, que é composta de caracóis triturados, deve também servir
para esse efeito.

A pedra mole e a poeira são terras mais velhas, que durante um pe-
ríodo mais longo tiveramvegetaçãoe contêmmais húmus.A cor é escura.
São as terras cultivadas nas proximidades do Funchal e noutros sítios bai-
xos. O que é de importânciaé a maneira como a terra absorve a água de
rega. A maior parte das terras tem percentagens de argila, o que faz que a água
passe superficialmente e entre nos regos sem se perder por absorção de-
masiadamente rápida. Nas terras, chamadas poeira, a água é absorvida ime-
diatamente e, assim, não se desloca à superfície. Nestas terras as regas
costumam fazer-se por meio de colheres de pau com as quais se espalha a
água sobre as plantas.
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RESUME

Some recent descriptions have been essentially petrographical, with
little account of the relationships and modes of o~urrence of the types de-
scribed. .

ln our account we present maps and sections showing the positions
and stages in the formation of Madeira. The continental drift theory of We-
gener as well as the knowledge that oceans are underlain by heavy rocks
have put out of court the ideas of the sunken continent of Atlantis. Madeira
is one of a series of volcanic groups occurring on the E side of the Atlantic,
including some, coming up from depths of oVer 4000 m., which have not
appeared at the surface.

Beds of coral limestone formed in the warm ocean of Helvetian times

occur, but the eruptions which built up the volcanic pile to reach the surface
from a depth of 4000 m., mugi have begun a good deal earlier, perhaps
even during Eocene times. After its formation a]ong the shores,. the lime-
stones were uplifted to various heights, 378 m. at the Mina da Cal of S. Vi-
rente, 60 m. at the IIheu da Cal at Porto Santo, where .it is algo found at
300 m. at P. de juliana, and at sea leveI at Calheta at the W. end of the
beach. Clearly the uplift to these various heights was due to a local agent
and not to some general movement of the ocean on its floor. In view of the
presence cf intrusive rock, such as the diabase at porto da Cruz, it is pos-
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sible that the change of leveI was due to its entry and we may suppose that
more entered in one pIare than in another. The presence of s/uch intrusive
rock is quite a normal feature among volcanic series.

As a consequence of the uplift, a large proportion of the limestorte
was removed by erosion, and what remained was covered by a later series
of erup1ions which built up the island to its greatest height of nearly 2000m.
The island was covered with vegetation, and fossil. remains occur in Various
pIares in the volcanic ashes, even in old soils, and among the occurrences
are those of the St. Jorge valley, the Porto da Cruz landing place and the
recent find of pieces of yew tree in an ash bed near the Encumiada de S.
Vicente. The island then presented the appearance of a tons ~og)_--Pask
dotted with smalI volcanic cones marking the sources of the lavas and ashes.
It is in this pile of volcanic lavas and ashes in which the agents of erosion,
principally raio, acting through a long period, have carved the great valleys
such as the Curral das Freiras, Serra de Água etc. The basin-like form of
these valleys, especially those mentioned, is certainly influenced by the pre-

I' ponderance of more easily eroded ,fragmental volcanic material along the
Jte central line where the eruptions o~urred, whiie the relatively narrow valleys

/ leading to the coagi are carved in the lavas which had fIowed out from
these centres. Even lately, investigators have suggested that these great
valleys are not entirely due to erosion but were originally craters. Were this
the case, there should be evidence of the throat of the crater in some great
mass of rock rising from its fIcar. The rims of the craters should be of ash
or fragmenta I material but, instead, the crests of these great valleys are of
beds of lava which were poured out from sources at still higher levels.
While the raio was carving the valJeys, the sea was at work forming the
cliffs along the coast.

At a relatively recent stage in the Is'-~nd's history, sand, largely for-
med from comminuted marine shell~, was blown up trem the north coasts at
S. Lourenço and Porto Santo, forming lavers containing fossil land shells,
and in which were produced root and bianch shaped concretions moulded
on existing vegetation.

Perhaps almost contemporaneously with this sand-formation a series ~
volcanic eruptions occurred in alI paris of the island, the results of
whidf, in cones and flows, are almost untouched by erosion, as the cones
West of Funchal. Only where the new eruptions are associated with the
mouths of ravinés or with sea cliffs, in places where erosive action is intense,
have changes occurred.
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The rock types include the intrusive dia base, and algo basalt, trachy-
dolerite and trachyte, occurring in the forro of flows, dykes and minar intru,.
sions. Tuffs and volcanic ashes, usually of basaltic character and inter-
bedded among the lavas, are important constituents. There is a little pumice,
probably trachytic in composition.

There are three zones of weathering. The rocks in the lowest zone,
below about 400 m., usually do not show deep weathering. From 400 m. to
tOOOm. is a zone of great humidity, where alteration penetrates to depths
of 4 or 6 metres, and onJy tr1;lces of the jointing remain to indicate that the
red clayey "salão" was originally basalt. The basalt exposed above tOOOm.
is affected by solution, which leaves crystals of olivine standing out on the
surface and results in the display of the flow structure.

The soils are derived from the weathering of the rock, mainly basalt,
which forms, to begin with, the argillacious "massapez". The older soils
"pedra mole" and "poeira" contain larger proportions of humus and are
sometimes quite dark. They algo contain less clay.
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